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A incidência de depressão é mais elevada em populações asilares ou em hospitais para internação de doentes agudos do que na comunidade. As taxas de sintomas depressivos nessas populações são de 31% e 23%, respectivamente. Cerca de 13% dos idosos asilados desenvolvem episódio depressivo dentro de um ano. Do ponto de vista epidemiológico, estima-se que cerca de 15% dos idosos apresentam algum sintoma de depressão, sendo 2% do tipo grave. Em algumas populações (hospitalizadas ou institucionalizadas), a freqüência é mais elevada, atingindo de 5% a 13% dos pacientes hospitalizados e de 12% a 16% dos residentes em asilos (COUTINHO et al, 2002).


Os sintomas da depressão são muito variados, indo desde as sensações de tristeza, passando pelos pensamentos negativos até as alterações da sensação corporal, como dores e enjôos. Contudo, para se fazer o diagnóstico, é necessário um grupo de sintomas centrais, como a perda de energia ou interesse, humor deprimido, dificuldade de concentração, alterações do apetite e do sono, sentimento de pesar ou fracasso e lentificação das atividades físicas e mentais (MAROT, 2004)


Diante disso, o presente estudo objetivou analisar a presença de sintomas depressivos em idosos de uma instituição filantrópica de longa permanência para idosos  da cidade de Juiz de Fora – MG.


Para este objetivo, utilizou-se a Escala de Depressão em Geriatria-15 (GDS-15) que foi validada e adaptada no Brasil por Almeida e Almeida (1999), sendo esta considerada apropriada para identificar um possível caso de depressão, especificamente para pessoas na terceira idade.


Foram entrevistados 35 idosos, de ambos os sexos e idades entre 60 a 88 anos. A média de idade foi de 73,40 (DP= 8,61) anos e a de escolaridade foi de 4,57 (DP= 3,70) anos. A maioria dos participantes é do sexo masculino (71,40%) e solteiro (51,40%). A média na Escala de Depressão Geriátrica (GDS) foi de 3,51 (DP= 2,75) pontos, ou seja, não houve suspeita de depressão nesses idosos entrevistados, mas 20% (n=7) da amostra total apresentaram pontuação maior que 5 pontos, demonstrando suspeita de depressão. Ao analisar por sexo a média para os homens foi de 3,04 (DP= 2,41) pontos, apenas 3 participantes mostraram suspeita de depressão. Com relação às mulheres a média nesta Escala foi de 4,70 (DP= 3,30), ou seja, também não houve suspeita de depressão. Das 10 (28,60%) mulheres participantes do estudo, 4 apresentaram suspeita de depressão (total >5 pontos).


Mesmo com um número absoluto pequeno, a presença de 7 idosos com suspeita de depressão, já é o bastante para atentarmos à esses dados, corroborando com outros estudos eles confirmam normalidade da presença de sintomas depressivos em idosos institucionalizados. Fica uma necessidade de se desenvolver estratégias para que esses sintomas depressivos sejam minimizados, ou até mesmo dissipados.
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